
JOSE CARDOSO PIRES: 
A ESPERA DO 

11

DELFIM' 
42 anos, casado, autor de, entre outras 

obras, «Jogos de Azar», «O Render dos 

Heróis», «O Hóspede de Job» e «Caminhei•

ros», escritor premiado e difundido no e� 
trangeiro - eis a ficha sumária do ro­

mancista que renovou a prosa portuguesa 

e pôs em vog.. novo mito: o Marialva. 

'Í A sequência de vinte anos de labor

_ ., literário, o interesse com que se-
aguarda ·o novo · romance de José 

Cardoso Pires significa, por si só, a consa­
gração de uma obra que, há muito, ocupo� 
lugar cimeiro nos quadros da literatura 
nacional donde partiu para a caminhada 
da universalização. O romance em questão 

O Delfim -· será pubilcado em fins de 
Fevereiro e, -em face deste escritor que 
prcduz lentamente e reedita com regulari­
dade, não deixa de ser oportuno recordar 
como tem sido débil a actividade editorial 
dos autores portugueses rios últimos tem­
pos, sobretudo �o ci:lmpo da ficção. 

- Há - diz-nos Cardoso Pires - uma
crise universal na firção. O ensaio socioló­
gico nos moldes ,,,odernos em que está a 
ser feito, por 'lxemplo, por Oscar Lewis, 
penetrou muitíssimo no terreno vivido do 
romance e recrutou muitos dos seus leito­
res. Por outro lado, o magazine tornou-se 
mais aliciante, mais profundo até e, literà­
riamente, mais exigente. Isto, a TV .e outros 
factores bem conhecidos reduziram a a'u­
diência da ficção, é inegável .. 

- E O Delfim já anunciado há tanto tem­
po? Qual a razão da demora? 

ENTREVISTA AFONSO PRAÇA 
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Cardoso Pires aguarda o seu novo livro, «O Delfim» - romance que IIU5tra a• cuae1eristíc11 do marialvi,mo. 



José Cardoso Pires responde: 

- Razões de trabalho. Reescrevi-o qua­
tro vezes. 

- De qual dos seus outros livros se apro­
xima mais esse romance? 

- Do Anjo Ancorado, talvez ... Só que
aqui as personagens são meras figuras de 
acção e o herói, o verdadeiro protagonista, 
é o tempo. O tempo físico, até, com as 
suas alienações da morte e do prazer. 

Estamos, com efeito, na presença cie um 
escritor meditado que, mesmo em conversa, 
se analisa, hesita, recomeça ... Da sua pro­
sa, disse óscar Lopes que «é talvez a mais 
limpa e mondada que hoje· temos» e essa 
depuração explica, possivelmente, que o 
seu primeiro romance - «O Hóspede de 
Job» - tenha obtido a alta 'consagração 
do prémio Camilo Castelo Branco e que a 
única peça que escreveu -- «O Render 
dos Heróis» - tenha resultado, no palco 
do «império», em Lisboa, num dos melho­
res espectáculos do teatro portugués con­
temporâneo. 

Um livro, no entanto, merece uma refe­
rência especial pela receptividade que en­
controu junto do público e pela controvér­
sia que provocou. Refiro-me à «Cartilha do 
Marialva» que, segundo a Crítica, revelou 
«uma nova figura da sociologia portugue­
sa: o Marialva». 

E pergunto a José Cardoso Pires; 
- Que representa para si a -Cartilha do

Marialva? 

- Uma meditação sobre a nossa actua­
lidade, através de uma revisão muito pes­
soal das tradições que acumulámos. As de­
finições do marialva, que encontro na vida 
quotidiana foram sistematizadas nesse en­
saio, mas as suas características ( machis­
mo, autoritarismo, etc.) estão ilustradas 
na ficção que escrevi e em particular no 
próximo romance, O Delfim.

• VIVER E ESCREVER ...

Actualmente, José Cardoso Pires não tem
outra actividade, além de escrever e diri­
gir uma colecção numa editorial. Isso per­
mite-lhe abandonar a capital por períodos 
mais ou menos longos, durante os quais se 
entrega ao seu trabalho ( «Nunca escrevo 
em fa·mília» - diz ele - e regressar, de, 
pois, à vida da cidade, à casa, aos amigos 
e « aos prazeres do dia a dia»). 

Publicado nos principais países da Eu­
ropa, em antologias ou em livro, Cardoso 
Pires detesta o cosmopolitismo que classi-

-fica «de uma expressão tão provinciana co­
mo o bairrismo» e não frequenta tertúlias.
Em vez disso, frequenta um bar antigo do
Chiado onde se reune com amigos das
mais diversas profissões. Sabe-se que é
apaixonado da «festa brava» e é exacta­
mente nesse bar que se costumam reunir
alguns apreciadores da tauromaquia.

- Como concilia a predilecção pela cor­
rida com as suas críticas ao marialvismo? 
�- pergunto-lhe. 

Sorri, como se !,á mui�o esperasse pela 
pergu'lta 

- Sou partidário da corrida à espanhola,
que é uma forma superior de Arte. Não 
tem nada a ver com marialvismo ... 

• A ACT·UAUDADE PORTUGUESA

Aludiu-se, atrás, à deficitária publicação
dos autores portugueses no campo da fic­
ção. No balanço do ano passado, os críticos 

Cardoso Pires vive num primeiro indar, em Lisboa, 
n1 parle nov-1 d1 cidade. N1 su• c1H, muito, 
quadres de Joio Abel M1nt1, Qu•rvblm upa. 
Pomu, Portin1rl, Emi, etc. • uculturas do 
Jcrge Vieira, lagoa Henriques, Vasco ela Conceiçio, 
Maria llarrelr4 • Conduto. Em cim1 da -a 
( onde nio escffve), ,,._.. uma e11cvltur1 
de Pomar, repffsetttancfo um touro. 

referiam que 1967 decorreu sob o signo 
de Camilo, sempre vivo através de sucessi­
vas reedições. Quanto à Poesia, dizem uns 
que há superabundância de versos e falta 
de Poesia. Perante isto, como caracteriza 
· José Cardoso Pires o panorama literário
português na actualidade?

- Assim, em duas penadas? - pergun­
ta-me ele. 

- Pelo menos, qual a qualidade funda­
mental que encontra na nossa produção? ... 

- A diversidade, possivelmente... Sim,
não há dúvida de que temos hoie, como 
nunca tivemos, um coniunto de escritores 
com possibilidades de universalização. 

- E quais os principais defeitos que en­
contra? 

- A falta de estímulo, sobretudo em re­
lação aos escritores jovens - responde 
Cardoso Pires. - No que, respeita aos con­
sagrados, o que mais me choca é a rotina 
e a carência de renovação que encontro 
em muitos deles. 

- Quais os escritores que mais o in­
fluenciaram? 

- Não sei... Dezenas e dezenas. Dos
estrangeiros, Gogol, Stephen Crane, Mel­
ville, Hemingway e William Styron ensina­
ram-me muito sobre a economia da narra­
tiva. Paralelamente, em port:.igueses como 
Fernão Mendes Pinto, Fernão Lopes, Raul 
Brandão, Almada Negreiros e Carlos de 
Oliveira encontro admiráveis exemplos de 
sobriedade e de ritmo literário ... 

- Se lhe pedisse que me indicasse um
livro para leitura, qual indicaria? 

- Talvez o Kaddish, de Allen Ginsberg
ou qualquer outro poeta de Sãc Francisco. 
Talvez a antologia de Sob Dylan ... Cito 
ainda um bom livro de um novo escritor 
português: A Paixão, de Almeida Faria. 

E enquanto esperamos por «O Delfim», 
será bom irmos ao encontro de qualquer 
poeta de São Francisco ou ler a antologia 
de Bob Dylan ... 
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